Um roteiro afetivo, estradas e céus conduzindo a encontros encantados de saudade e prazer de junto estar.
Do cerrado à Paulicéia, indo, rindo, só faltou levar junto o filho lindo. Na rota só gente amada... Passando horas na marginal e de um terminal a outro fazem a criatura reafirmar o quanto a vida no matão sabe ser mansa.
E vai estrada, quatro horas entre dormindo e siderando com a serra das Gerais e eis que vem o mergulho.

Tem gente que escolhe o mesmo lado da estrada para caminhar, mas são tantos os descaminhos que quando dá de esbarrar é feito fogo de artifício. Muito barulho, brilho de olho de criança, luz pra tudo que é lado e riso que gargalha e espalha. Tem ainda os causos de cada jornada, tanto a compartilhar.

Aconselhamento, impressões, consumo insaciável do etílico em seus melhores conteúdos. E a menina que cresce moça, chama a tia, abraça gostoso feito o pai. Choro de puro deleite.

Gente tanta, tamanha acolhida e a ilha que insiste ser navio de guerra... Rostos, nomes, abraços e afagos que a viagem só começou e já dá o que lembrar.

Amanhece.
De novo estrada, paisagem deslumbrante, cachoeira nenhuma.

Pra amiga que ficou entre montanhas e vales, o desejo de suas escolhas a tornem mais afetiva, menos brava, mais tolerante, menos ríspida, especialmente mais feliz. Teve delicados regalos... Ao bárbaro, vida longa e conquistas. Ao beijo fresco na madrugada ainda agorinha, um sopro assim todo dia.
Lá longe o guri vai pra escola, saudade suave e bem querer.

Sono e mais estrada. E uma família toda de luz. Horas de paz. Hora de seguir viagem.

Tempo que voa.

Então já é outro canto do país.

Dias de sol, verbo, vento, afeto tanto, tons, acordes, vozes de canto que inebria.

Excessos todos, só os melhores... Véspera de partida.

Um homem, sua filha e também a companheira. Com esse ser um vínculo sem tempo, amor em absoluto, incondicional.
Como fazer entender o quanto é belo? Não se tratará nunca de tentar, é e será sempre fato. Permitir-se, mergulhar sem medo do abismo, redescobrir seus tesouros, todos eles.

Tarde em Itapuã com direito aos vexames mais abusados.

Quanto riso e prazer. Essa coisa de bem querer e um oceano absurdo de lindo diante do olho que chora só de emoção.

Haja razão pra serenar a vontade de sempre estar ao alcance da voz, do toque.

E o menino lá longe. A mãe já querendo colo e rotina, pra celebrar esses dias de luz, sol, mar, lua, amor.

Decolagem.
Chegar no matão de lá alta hora.

Invadir a casa, telefonar e de susto quase matar o lobo magro.

E vem Anna com abraço e verbo intensos.

Horas de tudo. Ainda moro nesse lugar, bem perto dessa gente que me sacode, acode, revigora, inspira.

O poeta livreiro e sua afeição sutil. Delicadeza no verbo e no afago, gosto bom de estar com.
Dia intenso, noite a mil. Descobrir que uma criatura tão iluminada também tem seus terrores e assombros. Rezar do fundo d’alma pra que serene.

A pele estremece.

O ar cansado e o corpo exaurido não apagam o brilho no olhar.

Nada tema, carece só descansar....

Beijo em pensamento cada uma das fadas adormecidas nessa casa.
Abraço forte esse bom amigo.

Agora é estrada de novo.

Tomada de toda recordação, cada instante, encontros bárbaros, pessoas únicas, amor pra valer, tudo a me inundar a alma.

De volta pra esse cerrado seco e árido, que anima e instiga, sempre.

